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s o n d a g e m  d e  o p i n i ã o

São João e São Pedro 2015

A Sondagem sobre as festividades do mês de 
junho 2015 tem por foco detectar as intenções 
de compras e disposição de gastos por parte dos 
consumidores e as expectativas de vendas dos 
empresários/gestores do comércio varejista e 
dos serviços de alimentação para esse período, 
que incluem, além do Dia dos Namorados, os 
festejos juninos – São João e São Pedro. 

Esse estudo foi realizado pela Ceplan 
Multiconsultoria, objeto de convênio firmado 
entre o Instituto Fecomércio-PE e o Sebrae-PE, 
tendo por base pesquisa de campo levada a efei-
to nos municípios de Recife, Olinda e Jaboatão 
dos Guararapes, na Região Metropolitana do 
Recife, e em Caruaru e Petrolina, entre os dias 

15 e 16 de junho.

Entre as empresas pesquisadas, foram inclu-
ídos estabelecimentos comerciais dos segmen-
tos de vestuário e acessórios, calçados, artigos 
em couro exceto calçados, jóias / bijuterias / 
relógios, móveis e eletroeletrônicos, perfuma-
rias e cosméticos, informática e comunicação, 
alimentos e bebidas, hipermercados e super-
mercados, livrarias e papelarias, cine-foto-som, 
artigos óticos, floricultura e artigos diversos de 
uso pessoal e doméstico. No segmento de ser-
viços foram considerados bares, lanchonetes, 
restaurantes e pizzarias.

A Sondagem foi realizada por meio de pes-
quisa direta, com aplicação 2.266 questionários 
junto a consumidores residentes nos municí-
pios pesquisados (1.240 entrevistas) e empre-
sários/gestores do comércio varejista e servi-
ços de alimentação (no comércio tradicional, 
em Shopping Centers e Centros de Compras), 
abrangendo 1.026 entrevistas . 

Os municípios pesquisados na Sondagem 
compreendem 36,1% da população estima-
da para o estado de Pernambuco em 2014 
(IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação 
de População e Indicadores Sociais); e respon-
dem por quase 2/3 do PIB estadual. Ressalte-se 
que os municípios pesquisados figuram entre 

os mais representativos em relação ao PIB do 
estado: Recife (1°), Jaboatão dos Guararapes 
(3°), Caruaru (5°), Petrolina (6º) e Olinda (7°). 
Esses números ressaltam a importância dos 
municípios pesquisados em relação ao varejo 
pernambucano. 

 

apresentação

1.   ASPECTOS METODOLÓGICOS

1 O  Instituto Fecomércio-PE, em nome dos demais par-

ceiros, agradece às empresas e consumidores do comér-

cio varejista e de serviços de alimentação entrevistados, 

pela atenção dedicada aos pesquisadores e à presteza 

pelas informações concedidas, sem as quais este traba-

lho não poderia ser realizado.
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2.   SONDAGEM JUNTO AOS CONSUMIDORES

Pouco menos de dois terços dos consumi-
dores (64,5%) foram entrevistados nas áreas de 
concentração de Comércio Tradicional, 28,5% 
foram pesquisados nos Shopping Centers e 
7,0% foram abordados nos Centros de Compras.

O gênero feminino representa 57,9% das 
pessoas consultadas, enquanto os homens equi-
valem a 42,1% da amostra. Petrolina foi onde 
ocorreu a maior proporção de mulheres entre-
vistadas (65,2%) ao passo que a mais baixa se 
deu na RMR (54,3%). 

As duas faixas etárias mais jovens (‘18 a 24 
anos’ e ‘25 a 29 anos’) abrangem a maioria dos 
entrevistados (48,1%) enquanto na faixa etária 
de ‘30 a 59 anos’ foram entrevistadas 27,9%.

No que diz respeito à escolaridade, 41,7% 
dos consumidores têm o ensino médio comple-
to, 13,7% concluíram o ensino superior e 7,7% 
terminaram o ensino técnico.

Quanto ao nível de rendimento, 11,0% dos 
entrevistados que declararam sua renda per-
cebem até um salário mínimo (Classe E), pouco 
mais da metade (53,5%) auferem renda de mais 
de um a três salários mínimos (Classe D), 25,4% 
possuem rendimentos de mais de três a cinco 
salários mínimos (Classe C) e 10,1% têm renda de 
mais de cinco salários mínimos (Classes B e A).

Intenção de comemorar os festejos juninos 
cai em 2015, comparativamente ao ano ante-
rior, principalmente no interior

A crise vivida pelo Brasil, que vem se prolon-
gando desde o quarto trimestre do ano passado, 
tem contribuindo incisivamente para minar o 
poder de compra dos consumidores.  Observa-
se no Gráfico 1 que a proporção de pessoas que 
pretende   participar dos festejos juninos em 
2015 corresponde a 65,5% dos entrevistados (em 
2014, a parcela de pessoas que tinham intenção 
de comemorar esse evento era de 77,4%). Já em 
relação ao Dia dos Namorados, pouco mais da 
metade das respostas dos entrevistados (51,0%) 

pretende comemorar essa data (no ano passa-
do esse número foi de 64,1%). Esses dados mos-
tram o impacto da crise econômica no bolso dos 
consumidores, com maiores rebatimentos no 
interior, principalmente em Caruaru, reconhe-
cidamente o melhor São João do estado e um 
dos mais importantes do Nordeste, onde 67,5% 
das pessoas intencionam comemorar (em 2014 
essa parcela foi de 88,1%); em Petrolina, essa 
pretensão foi apontada por 59,9% dos consu-
midores (no ano passado, 70,8% tinham inte-
resse em comemorar); e na RMR, a proporção 
de pessoas que deseja celebrar as festas juni-
nas equivale a 69,4%, pouco menor do que os 
que assim pretendiam no ano passado (71,2%).
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Gráfico 1 - Percentual (%) de consumidores que pretendem comemorar os eventos no mês de junho, 
por localidade e por classe de renda familiar - 2015

Gráfico 2 - Percentual (%) de consumidores que pretendem comemorar os eventos no mês de junho, 
por classe de renda familiar nas localidades pesquisadas – 2015

FONTE: Pesquisa Direta. Ceplan Multiconsultoria.

Nota: o somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta realizada permite múltiplas respostas aos 

entrevistados.

FONTE: Pesquisa Direta. Ceplan Multiconsultoria. 

 Nota: o somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta realizada permite múltiplas respostas aos 

entrevistados.

Sob a ótica do nível de rendimento familiar 
(Gráfico 2), observa-se que o propósito de come-
morar os festejos juninos em 2015 é mais in-
tenso nas Classes A e B (73,4%), proporção que 
diminui na medida que cai a renda (72,7% na 
Classe C; 63,9% na Classe D; e 57,1% na Classe 
E). Esses números corroboram a tese de que o 
impacto da crise ocorre com mais significância 
quando mais baixo é o nível de rendimento da 

população, onde a contração da demanda é mais 
acentuada, como mostram as pesquisas sobre 
Intenção de Consumo das Famílias/CNC, que 
desde os últimos meses do ano passado vêm 
registrando queda nos seus indicadores, re-
forçando o ritmo de desaceleração nas com-
pras dos consumidores no primeiro semestre 
do ano em curso.
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Ir a shows e comemorar em casa, com a fa-
mília são as principais formas dos consumido-
res comemorarem os festejos juninos em 2015

Entre as formas de comemoração preferi-
das pelos consumidores do estado na celebração 
dos festejos juninos destacam-se, praticamente 
com o mesmo patamar de respostas, ir a shows 
(34,2%, em Caruaru essa proporção represen-
ta 61,4% das respostas) e comemorar em casa 

com a família (32,8% das respostas), como mos-
tra o Gráfico 3. Com parcela um pouco menor 
salienta-se a intenção de participar dos feste-
jos juninos (29,7% no total, em Petrolina equi-
vale a 37,0% e na RMR a 34,2%), a exemplo de 
arraiais populares e quadrilhas matutas. Com 
menores indicações mencionam-se a preten-
são de viajar (15,8% do geral, 26,4% na RMR) e 
de ir comemorar na casa de amigos (11,4% no 
total, 15,7% em Caruaru).

Em relação às classes de renda familiar nas 
localidades pesquisadas (ver Gráfico 4), obser-
va-se que a intenção de comemorar os feste-
jos juninos indo a shows é maior na classe C 
(37,9%) e menor na classe E (25,0%). Nesse úl-
timo estrato de rendimento a preferência dos 
consumidores recai sobre as comemorações 

em casa, com a família (39,5%) sendo também 
onde se verifica a maior parcela de pessoas que 
pretende participar de festejos juninos (32,9%, 
na classe D esse índice é de 30,8%). É ainda na 
classe C onde ocorre a maior intenção de co-
memorar os festejos de junho frequentando a 
casa de amigos (13,4%).

Gráfico 3 - Percentual (%) de consumidores que pretendem comemorar os festejos juninos (São João/
São Pedro), por formas de comemoração e por localidade - 2015

Fonte: Pesquisa direta. Ceplan Multiconsultoria.

Nota: o somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta realizada permite múltiplas respostas aos 

entrevistados.
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Previsão de gasto médio com viagem na 
comemoração dos festejos juninos é 2,2 vezes 
maior do que a intenção de gastos com shows, 
segundo item na previsão das despesas

 Ao se analisar cada item de despesa para o 
total de entrevistados, observa-se que para o 
consumidor que pretende viajar, esse tipo de 
despesa supera as demais. Com efeito o gasto 
médio da viagem é equivalente a R$ 382,00 
(Gráfico 5). Em termos específicos, os gastos a 
serem efetuados com a ida a shows e frequen-
tar restaurantes / pizzarias são bem próximos 
(R$ 169,00 no primeiro caso e R$ 165,00 no 

segundo). 

Nessa escala, segue-se a comemoração em 
casa com a família onde os consumidores in-
tencionam despender R$ 148,00 enquanto para 
a participação em festejos juninos a previsão é 
de gastar R$ 130,00. Por sua vez, para despe-
sas com lanchonetes / bares, penúltima forma 
de comemoração mais apontada, o consumidor 
pretende dispor de R$ 112,00 e para ir à casa de 
amigos a quantia orçada é de R$ 94,00.

Gráfico 4 - Percentual (%) de consumidores que pretendem comemorar os festejos juninos (São João/
São Pedro), por formas de comemoração e por classe de renda familiar (nas localidades da RMR -  Re-
cife, Jaboatão dos Guararapes e Olinda -, Caruaru e Petrolina)

Fonte: Pesquisa direta. Ceplan Multiconsultoria.

Nota: o somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta realizada permite múltiplas respostas aos 

entrevistados.
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Gráfico 5 - Gasto médio (R$) por tipo de comemoração dos festejos juninos de 2015

Tabela 1 - Valor médio (R$) gasto com as comemorações dos festejos juninos de 2015, por classe de 
renda familiar (nas localidades da RMR -  Recife, Jaboatão dos Guararapes e Olinda -, Caruaru e Petro-
lina)

Fonte: Pesquisa direta. Ceplan Multiconsultoria.

Fonte: Pesquisa direta. Ceplan Multiconsultoria.

Quanto às despesas por classes de renda 
familiar nas localidades pesquisadas (Tabela 1), 
a previsão de gasto médio com os festejos ju-
ninos 2015 por consumidor é maior nas clas-
ses A e B, quantia que cai paulatinamente nas 
classes C, D e E.  

É também nas classes A e B onde se pre-
tende gastar mais nas comemorações em casa, 
com a família (R$ 214,00, seguida pela classe C, 
R$ 183,00) e com viagens (R$ 613,00, despesa 

na Classe C equivalente a R$ 443,00). As des-
pesas a serem feitas com restaurantes / pizza-
rias e lanchonetes / bares são mais acentua-
das na Classe C (respectivamente R$ 210,00 e 
R$ 145,00). A ida a shows tem maior gasto nas 
classes A e B (R$ 195,00) e classe C (R$ 194,00), 
enquanto as despesas com a comemoração na 
casa de amigos têm valores praticamente iguais 
nas classes A e B, classe C e classe D.

COMEMORAÇÕES CLASSE AB CLASSE C CLASSE D CLASSE E

VIAJAR 613 443 239 186

IR PARA SHOWS 195 194 158 132

IR PARA RESTAURAN-
TES/PIZZARIAS 169 210 123 165

COMEMORAR EM 
CASA  214 183 135 122

FESTEJOS JUNINOS 160 145 124 114

IR PARA LANCHONE-
TES/BARES 48 145 110 0

IR PARA CASA DE 
AMIGOS 106 104 103 42
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Nas comemorações dos festejos juninos 
2015 os consumidores apontam preferência 
pelo pagamento em dinheiro

Para a comemoração dos festejos juninos 
os consumidores pernambucanos optam ma-
joritariamente pelo pagamento das despesas à 

vista com dinheiro (65,5% das respostas, pro-
porção que na RMR atinge 72,2%, em Caruaru 
corresponde a 68,5% e em Petrolina equivale a 
48,5%). Por sua vez, 38,4% pretendem utilizar 
o cartão de crédito (ver Gráfico 6), parcela mais 
elevada em Caruaru (42,9%), seguida pela RMR 
(37,4%) e Petrolina (34,2%).

Os gastos nas comemorações dos festejos 
juninos pagos à vista em dinheiro são obser-
vados de forma majoritária na Classe E, com 
73,3% dos consumidores preferindo essa forma 
de pagamento (Gráfico 7). Nas classes D e C essa 
parcela se reduz para, respectivamente, 67,4% e 
63,4%. Nas classes A e B são onde essa propor-
ção é mais reduzida, com 56,5% das respostas. 

Já os pagamentos através de cartão de cré-
dito são a maior opção na Classe C (46,0%) se-
guido pelas classes A e B (41,7%), parcela que 
corresponde a 36,5% na classe D e se reduz 
para praticamente um quarto dos entrevista-
dos na classe E.

Gráfico 6 - Formas de pagamento dos gastos para as festividades do mês de junho de 2015, por locali-
dade (em %)

Fonte: Pesquisa direta. Ceplan Multiconsultoria.

Nota: o somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta realizada permite múltiplas respostas aos 

entrevistados.
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Fonte: Pesquisa direta. Ceplan Multiconsultoria.

Nota: o somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta realizada permite múltiplas respostas aos 

entrevistados.

Gráfico 7 - Formas de pagamento dos gastos para as festividades do mês de junho de 2015, por 
classes de renda familiar nas localidades da RMR (Recife, Jaboatão dos Guararapes e Olinda), Caru-
aru e Petrolina (em %)

Um quinto dos consumidores não tem in-
tenção de comemorar os festejos juninos nesse 
ano. O desinteresse foi o principal motivo ale-
gado. O endividamento também pesou nessa 
consideração

Como foi visto no Gráfico 1, 19,8% dos con-
sumidores entrevistados não pretendem co-
memorar nenhum evento no mês de junho de 
2015. No que tange às festividades de São João 
e São Pedro, tal decisão é atribuída em maior 
proporção ao fato das pessoas simplesmente 
não terem interesse em comemorar os festejos 
juninos neste ano, sem justificar a razão para 
tal decisão (42,3% para o total, parcela que na 

RMR representa 53,8%, em Caruaru é de 35,6% 
e em Petrolina 34,7% (ver Gráfico 8).

O segundo motivo mais alegado é por conta 
do endividamento dos entrevistados (19,7% das 
respostas, índice em Caruaru apontado por um 
quarto dos consumidores, na RMR por 18,1% e 
em Petrolina 15,7%). Em bem menor propor-
ção, 6,5% das pessoas atribuem a não comemora-
ção por motivos religiosos, parcela mais elevada 
em Caruaru (14,8%); e apenas 3,1% declaram que 
não irão comemorar pois estarão trabalhando 
durante as festividades (4,4% na RMR, 4,1% em 
Petrolina e somente 0,7% em Caruaru).
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Fonte: Pesquisa direta. Ceplan Multiconsultoria.

Nota: o somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta realizada permite múltiplas respostas aos 

entrevistados.

Gráfico 8 – Motivos alegados pelos consumidores que não pretendem comemorar os festejos juni-
nos de 2015, por localidade (%)

Em relação à classe de rendimento familiar 
(Gráfico 9), 51,5% das pessoas das classes A e B 
disseram que não irão comemorar os festejos 
juninos, mas não especificaram qual a razão, o 
mesmo ocorrendo com 44,0% dos consumido-
res da classe C, com 41,5% na classe D e 38,6% 
na classe E. Nesse último estrato é onde se 

verifica as maiores parcelas de consumidores 
que atribuem a não comemoração dos festejos 
juninos por estarem endividados (29,8%) e por 
se encontrarem desempregados (24,6%). Nas 
Classes A e B 15,2% alegam razões religiosas 
enquanto 12,1% disseram estar trabalhando.

Fonte: Pesquisa direta. Ceplan Multiconsultoria. Nota: o somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta realiza-

da permite múltiplas respostas aos entrevistados.

Gráfico 9 - Percentual (%) dos consumidores que não pretendem comemorar os festejos juninos de 
2015, segundo os motivos para não comemorar e por classe de renda familiar (nas localidades da RMR 
-  Recife, Jaboatão dos Guararapes e Olinda -, Caruaru e Petrolina)
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Quase metade dos consumidores encontra-
se em situação de endividamento, principal fa-
tor de inibição dos gastos nas comemorações 
das festividades do mês de junho

Observa-se no Gráfico 8 que entre os prin-
cipais motivos dos consumidores não come-
morarem os festejos juninos nesse ano está o 
endividamento (19,7%). Porém, questionados se 

tinham alguma dívida, 47,4% dos entrevistados 
declararam estarem de alguma forma compro-
metidos (aqui estão incluídos os consumidores 
que disseram que não vão comemorar os festejos 
juninos, os desempregados e os que afirmaram 
não comemorar pelo fato de se encontrarem 
com dívidas) proporção que é mais significati-
va em Caruaru (60,0%), equivale a 44,0% em 
Petrolina e 39,4% na RMR (Gráfico 10).  

Considerando-se as classes de rendimento 
(ver Gráfico 11), nota-se que a maior parcela de 
pessoas endividadas ocorre entre os consumido-
res da classe E (54,1% nessa condição), seguido 
pelas pessoas da classe D (49,3%). No estrato da 
classe C a parcela de endividados corresponde a 
45,5%, enquanto nas classes A e B, 37,9% assim 

se declararam.  Essa menor proporção entre os 
entrevistados pode ser explicada pelo fato de 
as pessoas com maior nível de rendimento te-
rem mais recursos disponíveis para realizarem 
suas compras, viabilizando pagamentos à vista e 
maior solvência para quitar débitos parcelados.

Fonte: Pesquisa direta. Ceplan Multiconsultoria.

Gráfico 10 - Proporção de consumidores endividados, por localidade (%)
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Fonte: Pesquisa direta. Ceplan Multiconsultoria.

Gráfico 11 - Proporção de consumidores endividados por classe de renda familiar (nas localidades da 
RMR -  Recife, Jaboatão dos Guararapes e Olinda -, Caruaru e Petrolina) (%)

Aqueles que se declararam endividados, 
consultados sobre o comprometimento da 
sua renda com dívidas, pouco mais da metade 
(52,4%) afirmou que suas dívidas representam 
menos de um terço dos rendimentos, propor-
ção mais elevada, de forma quase similar, entre 
os consumidores da RMR e Caruaru (56,3% no 
primeiro caso e 56,2% no segundo) e represen-
tando 39,1% das respostas dos endividados de 
Petrolina (Gráfico 12).

Com grau de comprometimento da renda 
entre um terço e metade dos ganhos (30,8% do 
total dos endividados) a maior parcela de pessoas 

nessa condição é observada na RMR (32,5%), se-
guida por Caruaru (30,5%) e Petrolina (28,6%). 

Para todas as localidades pesquisadas a 
proporção de consumidores com mais endi-
vidamento (mais da metade dos rendimentos 
comprometidos) corresponde a 15,6% dos que 
se declararam endividados. Nesse caso, a me-
nor parcela de entrevistados nessa condição 
verifica-se na RMR (9,7%), enquanto a maior 
ocorre em Petrolina (30,1%). Em Caruaru esse 
índice é de 12,9%.
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Fonte: Pesquisa direta. Ceplan Multiconsultoria

Gráfico 12 – Nível de endividamento dos consumidores, por localidade (%)

No que diz respeito às classes de rendimen-
to (Gráfico 13), os consumidores da classe D são 
os que apresentam maior proporção de endi-
vidamento (16,7% têm mais da metade do seu 
orçamento comprometido com dívidas, parcela 
que na Classe E equivale a 16,7%, na Classe C a 
11,4% e nas Classes A e B 8,5%). Os entrevista-
dos que afirmaram ter um nível de endivida-
mento entre um terço e metade da sua renda 

encontram-se em maior número na classe E 
(38,9%), seguido pelas classes A e B (31,9%), pela 
classe D (30,9%) e em menor proporção na clas-
se C (26,4%). O menor nível de endividamento, 
correspondente a menos de um terço dos ga-
nhos, verifica-se na classe C (62,1% das respos-
tas), seguidos das classes A e B (59,6%), da classe 
D (50,3%) e da classe E (40,3%).

Fonte: Pesquisa direta. Ceplan Multiconsultoria.

Gráfico 13 – Nível de endividamento dos consumidores, por classe de renda familiar (nas localidades 
da RMR -  Recife, Jaboatão dos Guararapes e Olinda -, Caruaru e Petrolina) (%)
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Quase dois terços dos consumidores per-
nambucanos pretendem comemorar os feste-
jos juninos em 2015 (65,5% dos entrevistados), 
proporção menor do que a registrada na son-
dagem do ano passado. Tal indicador é reflexo 
do impacto da crise econômica do país que tem 
afetado o poder de compra das famílias, e no 
caso dos festejos juninos traz maiores rebati-
mentos nas cidades do interior, principalmente 
em Caruaru, onde as festas de São João e São 
Pedro correspondem aos eventos comemora-
tivos mais importantes do ano. 

Observa-se que o propósito de comemorar 
os festejos juninos em 2015 é mais intenso nas 
classes A e B e na classe C. Entre as formas de 
comemoração preferidas, ir a shows e come-
morar em casa com a família foram as mais 
apontadas. Em relação às classes de renda fa-
miliar nas localidades pesquisadas a intenção 
de comemorar os festejos juninos indo a shows 
é maior na classe A e B e menor na classe E. 
Neste último estrato, a preferência dos consu-
midores recai sobre as comemorações em casa 
e é menor nas classes A e B.

Em termos específicos, a maior despesa se 
relaciona com o item viagem (R$ 382,00 em 
média). Os gastos com a ida a shows e frequen-
tar restaurantes / pizzarias são bem próximos 
(R$ 169,00 e R$ 165,00 respectivamente). Para 
a comemoração em casa com a família os con-
sumidores devem despender R$ 148,00 e para 
a participação em festejos juninos R$ 130,00.

Em relação às classes de renda familiar, a 
intenção de gasto médio com os festejos ju-
ninos é maior nas classes A e B, estrato onde 
também se pretende gastar mais nas come-
morações em casa, com a família. As despesas 
com restaurantes / pizzarias e lanchonetes / 
bares são mais acentuadas na classe C. A ida 
a shows tem maior gasto nas classes A, B e C.

Para a comemoração dos festejos juninos 
os consumidores intentam majoritariamente 
pagar suas despesas à vista com dinheiro, pro-
porção que é maior na RMR. Os pagamentos à 
vista em dinheiro ocorrem em maior número 
na classe E e em menor parcela nas classes A e 
B. Já para os que pretendem utilizar o cartão de 
crédito, a parcela é mais elevada em Caruaru. 
Em termos de nível de rendimentos os paga-
mentos nessa forma têm maior opção na classe 
C e em menor escala na classe E.

Dentre os consumidores que não preten-
dem comemorar nenhum evento no mês de 
junho de 2015, a maior proporção alegou não 
ter interesse em comemorar os festejos juni-
nos, parcela que maior na RMR.  O endivida-
mento também pesou nessa consideração, com 
19,7% das respostas dos entrevistados, patamar 
que, em Caruaru, representa um quarto das 
respostas, na RMR corresponde a 18,1% e em 
Petrolina a 15,7%.

Quase metade dos consumidores encontra-se 
em situação de endividamento, principal fator 
de inibição dos gastos nas comemorações das 
festividades do mês de junho. Tal proporção é 
mais significativa em Caruaru. 

Entre as pessoas que se declararam endivi-
dadas, essas dívidas representam menos de um 
terço dos rendimentos (proporção mais elevada 
na RMR e em Caruaru. Com grau de compro-
metimento da renda entre um terço e metade 
dos ganhos a maior parcela de pessoas nessa 
condição é observada na RMR. Os consumido-
res com mais endividamento (mais da metade 
dos rendimentos comprometidos) têm menor 
parcela na RMR e maior em Petrolina. 

SÍNTESE 
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3.  SONDAGEM JUNTO AOS EMPRESÁRIOS/GESTORES

Foram realizadas 1026 entrevistas com em-
presários/gestores, 45,7% em estabelecimentos 
do comércio tradicional, 24,1% em lojas de sho-
pping centers (Shopping Boa Vista, Shopping 
Center Recife, Shopping Plaza, Shopping RioMar 
e Shopping Tacaruna, no Recife; Shopping 
Guararapes em Jaboatão dos Guararapes; North 
Shopping Caruaru e Shopping Difusora, em 
Caruaru; e River Shopping em Petrolina), 
7,8% nos centros de compras de Caruaru (Polo 
Comercial e Fábrica da Moda) e 22,4% em es-
tabelecimentos de serviços de alimentação.

No que diz respeito ao tamanho dos estabe-
lecimentos pesquisados, é majoritária a parcela 
dos que possuem até 9 pessoas ocupadas formal-
mente (56,4% - em Caruaru as empresas com 
esse porte representam 63,7% do total entre-
vistado nesse município, em Petrolina essa pro-
porção é de 61,8% enquanto na RMR equivale a 
50,2%). Com 10 a 49 empregados computam-se 
39,6% das empresas (na RMR essa parcela cor-
responde a 44,2%, em Petrolina a 36,7% e em 
Caruaru a 33,6%), cabendo os 4,0% restantes 
a estabelecimentos com 50 ou mais trabalha-
dores (na RMR é 5,0%, em caruaru 2,7% e em 
Petrolina 1,5%). 

Rumos da economia leva os empresários 
gestores à expectativa de queda no volume 
de vendas no mês de junho

É no contexto de agravamento do quadro 
econômico nacional, com inflação em alta, de-
semprego em ascensão, elevação no custo do 
crédito, queda no nível de renda das famílias 
e consequente queda no consumo, corrobora-
do pelas pesquisas que apontam declínio na 
Intenção de Consumo das Famílias (ICF/CNC) 
e na Confiança dos Empresários do Comércio 
(ICEC/CNC) que se verifica a sondagem refe-
rente às festividades do mês de junho, entre as 
quais se insere o Dia dos Namorados.

Nesse sentido, observa-se que a maior par-
cela dos empresários/gestores entrevistados 

espera que as vendas para o mês de junho de 
2015, que comporta o Dia dos Namorados e os 
festejos juninos (comemoração de São João e 
São Pedro), sejam menores que as verificadas 
no mesmo período de 2014. De fato, 45,1% das 
empresas pesquisadas declararam que o volu-
me de vendas previsto para o mês de junho do 
corrente ano será menor em relação às vendas 
de 2014, como aponta a Tabela 1. É no comércio 
tradicional e nos serviços de alimentação onde 
os empresários/gestores estão menos esperan-
çosos quanto ao rumo das vendas no período 
considerado: respectivamente 48,4% e 48,3% 
acreditam que o volume de vendas será menor 
que o do ano passado. Nos shopping centers os 
entrevistados com essa opinião representam 
35,2% das entrevistas.

A proporção de empresários/gestores que 
tecem expectativa de vendas maiores em junho 
de 2015 em comparação com as do ano passado 
neste mesmo período corresponde a 32,8%. O 
otimismo desses entrevistados é mais presen-
te nos segmentos dos shopping centers (42,1% 
das respostas). Nos serviços de alimentação 
essa proporção é de 32,6%, no comércio tradi-
cional equivale a 30,3% enquanto nos centros 
de compras de Caruaru é de 20,0%.

Por fim, a parcela de empresários/gestores 
que acreditam que as vendas deverão repetir 
os resultados observados nas festividades de 
junho de 2014 totaliza 21,7%, indicador que 
é maior entre os entrevistados dos centros de 
compras de Caruaru (32,5%) e menor dos esta-
belecimentos de serviços de alimentação (19,1%).

Analisando-se os dados por localidade nota-
se que os empresários/gestores com expectativa 
de volume de vendas menor são majoritários 
na RMR, o mesmo acontecendo entre os que 
esperam aumento nas vendas; já os entrevis-
tados que acreditam que não haverá mudanças 
nos negócios para junho do corrente ano com-
parativamente aos do mesmo mês de 2014 são 
maioria em Caruaru.
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Tabela 1 - Expectativa de desempenho e estimativa de crescimento das vendas no mês de junho de 
2015 comparado a 2014

Fonte: Pesquisa direta. Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

CIDADE / LOCAL
EXPECTATIVA

ESTIMATIVA
MENOR IGUAL MAIOR TOTAL

CARUARU 42,4 33,3 24,3 100,0 -5,9

COMÉRCIO TRADI-
CIONAL 35,5 34,4 30,1 100,0 -1,7

SHOPPING CENTER 54,9 31,4 13,7 100,0 -19,7

CENTROS DE 
COMPRA 47,5 32,5 20,0 100,0 -8,1

SERVIÇOS 32,0 25,3 42,7 100,0 0,4

PETROLINA 42,3 21,8 34,0 100,0 -4,2

COMÉRCIO TRADI-
CIONAL 50,0 21,0 26,6 100,0 -6,2

SHOPPING CENTER 12,5 25,0 62,5 100,0 6,7

SERVIÇOS 54,2 20,8 25,0 100,0 -6,5

RMR 45,0 17,1 38,0 100,0 -2,2

COMÉRCIO TRADI-
CIONAL 52,4 15,5 32,1 100,0 -4,3

SHOPPING CENTER 33,5 19,5 47,0 100,0 4,0

SERVIÇOS 57,0 14,0 29,0 100,0 -6,6

TOTAL 45,1 21,7 32,8 100,0 -3,7

COMÉRCIO TRADI-
CIONAL 48,4 20,7 30,3 100,0 -4,3

SHOPPING CENTER 35,2 22,7 42,1 100,0 -0,5

SERVIÇOS 48,3 19,1 32,6 100,0 -4,3

Ainda na Tabela 1 nota-se que a estimativa 
de queda nas vendas é maior entre os empre-
sários/gestores das lojas dos shopping centers 
de Caruaru (-19,7%), destoando da opinião dos 
entrevistados nas lojas do shopping de Petrolina 
e nos estabelecimentos similares na RMR, que 
esperam crescimento de respectivamente 6,7% 
e 4,0%.

Expectativa de queda de é significativa: no 
geral a previsão é de vender -3,7% no mês de 
junho relativamente ao mesmo período do ano 
anterior. A queda em caruaru é mais elevada 

(-5,9%) enquanto na rmr equivale a -2,2%

Diante do quadro exposto, os empresários/
gestores do varejo pernambucano acreditam 
que deva ocorrer variação negativa no volu-
me de vendas das suas atividades no mês de 
junho relativamente às verificadas no mesmo 
período do ano anterior, no patamar de -3,7%. 
A expectativa mais pessimista é a dos entre-
vistados em Caruaru (-5,9%), índice que atin-
ge -4,2% em Petrolina e na RMR corresponde 
a -2,2% (Gráfico 1).
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Fonte: Pesquisa direta. Ceplan Multiconsultoria.

Fonte: Pesquisa direta. Ceplan Multiconsultoria.

Gráfico 1 - Estimativa de crescimento (%) das vendas no mês de junho de 2015 comparado a 2014, 
segundo os empresários/gestores por localidade

Gráfico 2 - Empresários/gestores: (%) de influência dos eventos comemorativos para as vendas do 
mês de junho de 2015, por localidade

Expectativa de melhores vendas em junho 
é depositada no dia dos namorados, principal-
mente nas lojas dos shopping centers. Festejos 
juninos deverão impulsionar mais o comércio 
tradicional

Questionados sobre que evento do mês de 
junho poderia influenciar mais as vendas dos 
estabelecimentos comerciais e de serviços de 
alimentação em Pernambuco, metade dos em-
presários/gestores apontam que as vendas no 
varejo nesse período serão mais influenciadas 
pelo evento do Dia dos Namorados, enquanto 
43,0% dos entrevistados preveem maior fatu-
ramento por conta dos festejos juninos, fun-
damentalmente pelo São João e em menor 

escala pelas festividades de São Pedro (Gráfico 
2 e Tabela 2). 

As expectativas mais alvissareiras são as 
dos empresários/gestores dos estabelecimen-
tos localizados nos shopping centers (69,9% 
das respostas) enquanto no comércio tradicio-
nal menos da metade têm essa opinião (44,3%). 
Em compensação, são nesses estabelecimentos 
aonde a esperança de melhores vendas dire-
cionam-se para os eventos comemorativos do 
São João e São Pedro (47,1%, contra 44,3% nos 
serviços de alimentação e 24,4% nas lojas dos 
shopping centers).
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A análise por localidade revela que a expecta-
tiva de melhores vendas no Dia dos Namorados 
se observa entre os empresários gestores da 
RMR (Recife, Jaboatão dos Guararapes e Olinda), 
com 54,0% dos entrevistados assim se expres-
sando. Em Caruaru essa proporção é de 46,1% 
e em Petrolina 45,5%. Sob a ótica do local de 
compras, os lojistas do shopping center de 
Petrolina são os mais otimistas quanto a ex-
pectativa de vendas (87,1%), parcela que entre 
os empresários/gestores dos estabelecimentos 
similares na RMR corresponde a 67,7% e em 
Caruaru a 66,7%. 

Já no que se refere às vendas nos festejos ju-
ninos a melhor expectativa reside em Caruaru 
com 49,5% dos entrevistados acreditando que 
as comemorações desses eventos vão lhes 
proporcionar maiores vendas (nos Centros de 
Compras do Polo Comercial e Fábrica da Moda 
essa proporção chega a 72,5%), enquanto em 
Petrolina essa parcela equivale a 43,1% (52,8% 
no comércio tradicional) e na RMR a 39,3% 
(49,8% no comércio tradicional).

Tabela 2 - Empresários/gestores: (%) de influência dos eventos comemorativos para as vendas do mês 
de junho de 2015, por local de comércio

Fonte: Pesquisa direta. Ceplan Multiconsultoria.

CIDADE / LOCAL DIA DOS NAMORADOS SÃO JOÃO / SÃO 
PEDRO NENHUM TOTAL

CARUARU 46,1 49,5 4,4 100,0

CENTROS DE 
COMPRA 25,0 72,5 2,5 100,0

COMÉRCIO TRADI-
CIONAL 60,2 32,3 7,5 100,0

SERVIÇOS 37,0 63,0 0,0 100,0

SHOPPING CENTER 66,7 25,5 7,8 100,0

PETROLINA 45,5 43,1 11,4 100,0

COMÉRCIO TRADI-
CIONAL 35,8 52,8 11,4 100,0

SERVIÇOS 43,8 37,5 18,8 100,0

SHOPPING CENTER 87,1 12,9 0,0 100,0

RMR 54,0 39,3 6,7 100,0

COMÉRCIO TRADI-
CIONAL 42,6 49,8 7,6 100,0

SERVIÇOS 59,8 34,6 5,6 100,0

SHOPPING CENTER 67,7 26,2 6,1 100,0

TOTAL 50,0 43,0 7,0 100,0

COMÉRCIO TRADI-
CIONAL 44,3 47,1 8,6 100,0

SERVIÇOS 49,1 44,3 6,6 100,0

SHOPPING CENTER 69,9 24,4 5,7 100,0

SHOPPING 
CENTER 69,9 24,4 5,7 100,0
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A intenção de contratação de mão de obra 
temporária para as comemorações de junho de 
2015 é diminuta. Em caruaru é onde se verifica 
a maior proporção de empresários/gestores que 
pretendem contratar esse tipo de mão-de-obra

Diante da expectativa de queda no volume 
de vendas do varejo pernambucano no mês de 
junho do corrente ano, a contratação de mão 
de obra temporária para o mês de junho deverá 
ser menor que o número de pessoas no mes-
mo período do ano passado, segundo indica os 
empresários/gestores entrevistados. Como se 
vê no Gráfico 3, apenas 14,2% pretende contra-
tar essa categoria de trabalhadores, proporção 

que em junho de 2014 foi de 22,7%. 

Por conta da maior representatividade dos 
festejos juninos em Caruaru, é nesse municí-
pio onde ocorre a maior parcela de entrevista-
dos que têm intenção de contratar trabalha-
dores neste mês de junho (17,4%, contra 29,1% 
que tiveram esse intento no ano passado). Em 
Petrolina, a parcela de empresários/gestores que 
pretendem contratar trabalhadores para este 
mês de junho é de 13,2%, enquanto na RMR 
corresponde a 12,8%.

Fonte: Pesquisa direta. Ceplan Multiconsultoria.

Gráfico 3 - Intenção de contratação de mão de obra temporária para o mês de junho de 2014 e de 
2015, por localidade

Na análise por setor do comércio e nos ser-
viços de alimentação (ver Gráfico 4), verifica-se 
que é nos Centros de Compras de Caruaru onde 
os empresários/gestores mais pretendem contra-
tar mão de obra temporária em junho de 2015 
(32,5% das respostas), proporção bem inferior 
à registrada no mesmo período do ano passado 

(50,0%). Quem menos demonstra intenção de 
empregar trabalhadores temporariamente são 
os entrevistados dos serviços de alimentação 
(5,2%), parcela que equivale a 10,9% nos estabe-
lecimentos dos shopping centers e representa 
17,3% nas lojas do comércio tradicional. 
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Fonte: Pesquisa direta. Ceplan Multiconsultoria.

Gráfico 4- Intenção de contratação de mão de obra temporária para o mês de junho de 2015, por setor 
do comércio e nos serviços de alimentação

Inflação e elevação do desemprego são os 
principais fatores atribuídos pelos empresá-
rios/gestores como responsáveis pela redução 
nas vendas em junho

Os empresários/gestores pernambucanos 
consideram que a inflação é a maior dificuldade 
enfrentada por eles para alavancar o volume 
de vendas dos negócios no mês de junho, com 
74,1% dos entrevistados assim se expressando 
(ver Tabela 3), fator que é mais determinante 
em Caruaru (81,3%), enquanto em Petrolina essa 
parcela é de 72,1% e na RMR 70,7%.  

É também significativa a parcela daqueles 
que atribuem à elevação do desemprego o prin-
cipal fator que determinará a redução das ven-
das no varejo (opinião de 56,9% dos entrevis-
tados), número que sobe a 59,8% em Petrolina, 
corresponde a 57,2% na RMR e cai para 54,5% 
em Caruaru.

Ainda foram apontados como responsáveis 
para a redução das vendas, a demanda fraca e o 
endividamento e inadimplência do consumidor, 

anotados respectivamente por 46,9% e 39,3% 
dos empresários/gestores, fatores que têm maior 
indicação em Caruaru (48,8% no primeiro caso 
e 41,5% no segundo). Ainda foi ressaltado, por 
37,6% dos entrevistados a taxa de juros (cita-
do em maior proporção em Caruaru, por 43,1% 
dos empresários/gestores) que contribui para a 
redução do poder de compra e para a elevação 
do nível de endividamento das famílias, sen-
do um dos grandes colaboradores para a redu-
ção do volume de vendas neste mês de junho.

Outros fatores também foram relatados, 
como entrave para impulsionar as vendas, 
porém em bem menor escala: a dificuldade de 
acesso ao crédito (11,9% no total dos entrevis-
tados, preocupação que é mais expressiva em 
Caruaru, por 13,4%); a segurança pública (5,2% 
no total, mais elevado em Petrolina e na RMR, 
respectivamente 6,4% e 6,1%); e a mobilidade 
urbana (3,4% para o total das localidades e 3,9% 
em Petrolina). 
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Tabela 3 - Dificuldades enfrentadas pelo comércio que podem afetar as vendas do mês de junho (%)

Fonte: Pesquisa direta. Ceplan Multiconsultoria.

Nota: a soma das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta realizada permite múltipla resposta.

CIDADE / LOCAL CARUARU PETROLINA RMR TOTAL

INFLAÇÃO 81,3 72,1 70,7 74,1

ELEVAÇÃO DO 
DESEMPREGO 54,5 59,8 57,2 56,9

DEMANDA FRACA 48,8 44,6 46,7 46,9

ENDIVIDAMENTO 
INADIMPLÊNCIA DO 
CONSUMIDOR

41,5 43,6 36,3 39,3

TAXA DE JUROS 43,1 41,7 32,9 37,6

DIFICULDADE DE 
ACESSO AO CRÉDITO 13,4 11,8 11,1 11,9

SEGURANÇA 
PÚBLICA 2,7 6,4 6,1 5,2

MOBILIDADE 
URBANA 3,0 3,9 3,4 3,4
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SÍNTESE 

Quase metade dos empresários/gestores 
pernambucanos (45,1%) acredita que as vendas 
do comércio no mês de junho, que engloba as 
comemorações dos festejos juninos e o Dia dos 
Namorados, serão menores que as verificadas 
no mesmo período do ano passado. Tal expec-
tativa se deve ao agravamento do quadro eco-
nômico nacional, pontuado pela inflação em 
alta, desemprego em ascensão, elevação no 
custo do crédito e queda no nível de renda das 
famílias, levando a uma queda no consumo e 
ao aumento do endividamento. Diante desse 
quadro os empresários/gestores preveem uma 
variação negativa no volume de suas vendas de 
3,7% comparativamente às ocorridas no mes-
mo período de 2014.

Para os entrevistados o Dia dos Namorados 
é o evento sobre o qual eles têm melhor ex-
pectativa de vendas no período em questão 
(50,0% das respostas), principalmente nos es-
tabelecimentos localizados nos shopping cen-
ters (69,9%). Por local de comércio, os festejos 
juninos deverão impulsionar mais as vendas 
no comércio tradicional.

O reflexo da expectativa de redução no vo-
lume das vendas do varejo no mês de junho se 
traduz no baixo índice de intenção de contrata-
ção de mão de obra temporária (apenas 14,2% 
dos empresários/gestores pretendem contratar 

esse tipo de mão-de-obra). Em Caruaru essa pro-
porção é de 17,4%, em Petrolina equivale a 13,2% 
e na RMR 12,8%. Nos Centros de Compras de 
Caruaru (Polo Comercial e Fábrica da Moda) é 
onde se verifica a maior intenção de contratar 
trabalhadores temporários (32,5%).

Inflação (74,1% das respostas) e elevação do 
desemprego (56,9%) são os fatores considerados 
pelos empresários/gestores como os maiores 
responsáveis pela redução nas vendas em ju-
nho. Também foram indicados como respon-
sáveis pela a redução das vendas, a demanda 
fraca (46,9%), o endividamento e inadimplên-
cia do consumidor (39,3%) e a elevada taxa de 
juros que inibe o poder de compra (37,6% dos 
entrevistados) dos salários.
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